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ESTADO DO PARA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE 

ASSENTADA 

seis ~ r 

Aos . ... .................. ( v o ) dias de ... P.Jq,;i_q ............. do ano de mil novecentos 
no·trent2., e a .. oi s 

e ................ . . . ..... ( . ' d d "Re l ,,:;Ill li' ·t d d u~ · . ), nesta cio.a .e e .... -:-. --=~ . ............. . ...... """'s a o o ,_ aI:a, 

.AI/IP.,. TT,TOlJ lY.IA::OEI Rl1. GOMES 
defensor(es) do(s) acusado(s) ........... . ..... . ..... . ... . ..... . ............ .. ......... . ......... . 

compareceu.(ram) a(s) testemunha(s) diante, da per si qualificada(s) e inquirida(s); do que, pa ra 

constar, lavrei este termo. Eu ....... . .... . ...... . ..... . ............ . ...... . ..... . Escrivão(ã) , o 

datilografei e subscrevi. 

.... . ...... . TESTEMUNHA 

G ILJJERTO DENIS Iii ~ COSTA . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , ri..aturai 
'T.) ., , 

..1..,--<e1..em na.,.._á ? , . 
de ................. . .............. , Estado do . -!-•• -: ••••••••••••••• , com .... _ ...J. a"1os .... ( ) 

. , so_te:Lro . I HON TS TO 'PF IJ<7<'T'P·'· ]) 1 f7QS111~ anos de 1daae ............ , fllho de ... :-: . -:·.--:. :-. .. . -: . ·: : ."':'"'.-:-:-':!": .• f -= .- :-' •• ·• _..,__4 ••••• • ••••••••••••••••••• 

ª I\!L'..RIA DA CONCEIÇÃO S ., DA COSTA fºc:,:::-
e de D.- ......................................................................... , com a pro~i..,..,ao 

Est-1.1da.nte 
de . ........... . ..... . ............ , a qual exerce ................................. . ............. . . 

·ct t - Ru..., f'fl..; ,...aden-+-os ,..,,....Q o . • · d res1 en e a -~ .':' . . "':+-:-..•.. ,.._..,_.., ••. ,.,e._ ................. n•.R.•::P- 1-J:.0 Q no oairro e ................. . . 

sabendo ler e escrever. Aos costumes disse ........................................... . ......... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , Testemunha .. . ....... . ............ , contraditada. Depois de 

prestar o compromisso legal e advertida das penas de falso t.sstemunho, L11.quirida sobre a denúncia 

de fls.. . . . . . . . . . RESPONDEU: 

1 
J 



Aos costumes disse nada, prestou co~promisso legal·e Inquirida pel~ .~ • 
, , 

Juiza respondeu QUE- conhece o acusado ha muito te mpo e estudou comt 

mesmo em 1982/ e que depois desse período sempre mantinha contat 

acusado; QlJ-:E a testemunha ti :nha amigos que também eram comun.s do 

do; QUE depôs no referido processo na DVG (Belém), mas não pod 

on:firma ou nã o seu depoimento, haja vista, que não cQDs ta aeu se noi - -
mento na Carata Precatór · QUE não viu o crime; QUE no dia 02 de outubro 

de 1992, a testemunha foi a Alta.mira para votar nas eleições para Prefei~ 

to e Vereador; QUE nessa oportunidade não falou com o acusado nem o viu 

naquela cidade; guE nã seu depoimento pres + , ~ 
ma olicia e nao a-

be norque foi ada como te ~emunha pois nada sabe 

c~; QUE sua família reside em Altamira e ali só vai de férias; Lembra-

se que 2 crimes, ou u m dos crimes, ocorre u em ~poca de Bérias e nos ou-

tros a test emunha encontravá-se em Belém; QUE no mês de nove mbro próximo 

passado o Delegado Brivaldo · ppucutou a testemunha por ser este conhecido 

--...,.,. de Amailton ( acusado) e disse-lhe, digo, que o levou até a delegacia, 

·-

........,__,. 

.. 

, 
digo, que foi conduzido por policiais ate a Delegacia para prestar depoi 

ment~; QU~ não se lembra quando se qua...~do estava em Altamir a de férias, 
,, 

na epoca em que ocorreu o cri me, o acusado Amailton se encontrava na cida 

de de Altar.o.ira; Não se lembra desse crime pois foi em 88, e nessa época 

o acusado não fazia parte dos ~~igos da testemunha; Qü"E não te m conheci-

:mneto de s e ia uma pessoa descontrol da emocionalment 

te m conhec.;rn. de que seja uma pessoa viol enta. Dada a palavra ao Dro 

' Pro motor as suas pergv.ntas r espondeu a testemunha QUE tem conheci mento qu 

Dada a 

dou 

Eu, 

Dra. JUÍZ A 

TESTEMUNI-IA 

Dr. PROMOTOR 

Dr. DEFENSOR 

--, -

_efesa esta na da ~equereu. E como nada mais houvesse man 

rrar o presente termo que vai devidamente assinado e 

que datilografei e subscreviº / l/ /1/11/ //1 / 1 '/1 / 
I /;// /1 , /1 

e - -

, 
. 1 


